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Delimita as -zoncis urbana e suburbana da Cidade, 

~-i CC.DB.I'a _t.~i..1nici;•al de Sd.r1ta L1_1·z;ia c1ec1"eta e eu s1.::1nciono a ._Se-

.::.:uinto lei: 

,crtigo 1'2 - A zona urbana da ciclacle fica delimitada nelo seguin-

te nerím2tro: ~ . - con1eqa no CÓ1"rego do..s G:1lçaclas, na travessia da estrada de 

Sabará, desce por esse córrego até a fóz com o rio das Velhas; deste pon­

to por wna li11l1a reta até o ~\.ltto do 'I1anq ue, çlaí s eL~1ií11_a~o a~ é a Capela da 

Ponte Pequena; da Capela segue até o cruza,11ento do córrego da Intenden-

eia com a i~ua Silva Sarclim, na fonte da La;::;inha, deste ponto se::ue até 

o entroncamento das estradas do Barreiro e ;;,,"acaúbas, claí continua até 

Gncontrar a ultima casa da rLla da Lapa, aonde toma a direção até a tra­

vessia da estrada de :3abará com o Córrego das Calçadas. 

Artigo 2Q - 1c zona suburb:éma da cidade será delimitada da forma 
\ 

. ' 
como segue; começa no Bairro Industrial -•mericano, na confluencia das 

Avenidas Barão de l!Jacaúbas e Presidente HoosE!Ít, no local anele encmitra­

se a estrada de rodagem para Liacaúbas; deste ponto iniciái.l segue pela 

Avenida Prssidente Roosevelt até encontrar as divisas de terrenos do dr. 

He.et Carvalhais de Paiva, q_ue nertencepram a Geralclino B.osa de Oli.veira; 

continua pelas cli visas referidas até enm ntrar os terrenos de pro prieda-

de de herdeiros de Antonio Carvalho, claí seguindo até o ponto rnais pro-

ximo da estrada que vai para o lugar denominado Ca0l1imbeiro; seguindo á. 

direita, por esta estrada, até jltingir a rodovia q_ue vai ter a ::avena, 

voltando á esquerda, por esta até <ücançar o _clto do Bananal, deixando 

a estrada segue pelas divisas d0 Alcobaça, de -•rmando ;,Jatos, dividindo 

com terrenos do l'amanduá, até a estrada :oanta Luzia - Sabará; volta por 

esta até encontrar as divisas de terras pertencentes a Nec':tor ~'1.lldrade· 

Pinto e de herdeiros de .~:telvino de douzo. :Lima; ser;ue por estas divisas 

até atingir os limites das propriedades de Ota.vio ~i-ouL?.rt Pena; continua'.- , 
. / 
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por ditas divisas crom terras do córrego l''rio até atingir o rio das Vellll.<f< 
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na barra elo ribeirão Pedro Coelho; daí atravessa o rio e, subindo um 
~ .. --········ 

pouco, até encontrar as cli vis:rn ele terrenos c:.ue nertencem a Incluci.rne 

.3.il.• e \Ti:..1va Osc:::.r l!1 eI'l"eirr..1, p·?l')S ,-1u:.:lis co11tinua. flté a rodovia QLle 

\rc..i ter a Belo 1-Iori zonte, de onde sezL1e ::1.té as d .. iv·isas de Rubens L'iasa-

111:.ics FeI'l"eira co1n i!.lbi110 J•)sé d[: Silv-a; se:::;ue l"'efer·id'.J.s ô .. ivisas c.té 

as c1a ~'azencla 3ela Vista, de pronriedade ele Jisé Simões e ,ctaide O_r.zil, 

volta á direita pelas divisas da Fnenda Bela Vista com o 3airro lfüssa 

., . d " .1.. 1- 1 . ··-i cl cl ., .JSt1.i1-ori as u-r::it~:.:.:i..s ,:;;.e.e a es\,rc1c a '-2.Ue Vdl ps.rEt a J.laze11 a a 1Jaroneza; 

se·c-ue nor esta estrada até encontrar as divisas elas nro1'lrieclacles ele . ·" _._ .- -
,,nt onio João 3J.rah e ner,leiros c1e Bento Ri coy Fentanes, pros se•;:uínclo 

:p·Jr est:.is a.tê o .. ·;.lto da ~.,íe11~a'i.rill1a, na estrEtda de at1ton1oveís q_ue vai a 

Vespu.sie.J10; cleste po11to, se nd.o a estrada x·ei'erida e divisas de te1---~·e-

nos de p1·on1 .. iecl.acle de Fri€_:orificos ~inas Gera.is, ,:3 ,..d ... , 3:té encont1·ar os 

lir:1t es d.os tex·rehos portet1ce11 tes a l1src1ei1~os de oa.orico de 3ouza' de 

onde volta á direita, senrnre obedecendo as duas cl.iv-isas, seguindo, então, 

as di vis 3.S d.e 3,rigorifi cos l-."~i11~1.s í}e1 .. ais , 3. c-J... e l.1erd. ei1 .. os d e João da 

·J:r·i11ddcle Cota e as c1e Frigo.ríí~icos ~;~i110..s Gerais, '.3 • ..:-i.., e JI'e1 .. tilizantes 

~.~inas Gf3l"ais, 3 011 .• até atingir o rio d.as Velms; cl:cí rio abaixo até 

confrontar com wna pedreira si tuac1a no ,ü to elo Morro, em terrenos ele 

herdeiros ele l1ec1elvin ,.ndr,.J.de, onc1e, cleixanclo o rio, vai em linha reta 

á elita pedreira; claí continua, t'.3.mbem em linha reta até o local c1enomi-

nado Aquele D. Laura, no fim da rua elo Gamuinho; elo dito aquele sec;ue por 

uma grota acima a esc1uercla, até encontrar terrenos ele herdeiros ele <los é 

Luiz elos Heis, no local onde existe um serviqo c1e extraqão de argilP.; 

passando por esta ganO.a wna grota na cebecaira do c6rrego de J°osé Men-

d.es; d.aí, .:srota a·baixo, sez;u.indo o cÓl"l"ego l"eferido até a fóz de um 

pe:1ueno rêgo q_ue procede do sitio ele propriec1acle elo dr. Euet Garvalhais 

de P;0:iva; c1este ponto, em linha réta, indo ter á estrada ele rodagem 

para l.1acaúbas, ele onde volta á direita, pela rerericla rooovia, até o 

ponto c1e inicio, no cruza'llBnto das ,1.veniclas citao.as, no Bairro Inclus-

tr i al "'-mer i c 1no • 
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.crtigo 3º- - Esta lei entrará em vigor a nartir de lº- de janeiro 

de 1958, revogadas as disnosições em contrário. 

l;i21.ndo, portanto, a tod21.s as autoridad·3S a quem o conhecimento 

e execução desta lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tâ'.o -in-

teiraiilente como nela se contém. ..,'.>''\ 

Prefei tm'a úunird.Dal de 5anta .._.uzia, 12 de novembro de 

1957. 
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